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carioca efetuou, hOjé:�'�-'�ri­
ardoroso triburJo Mauricio de Lacerda,

acusado de ativic)ades extremistas. Corrern in­
sistentes boatos que o capitão Agildo Barata,
conseguiu fugír do "Pedro I", FJresidio politico
onde estava recolhido.

'

AZET

auricio der,

RIO, 10-1..\ polícia
são cio

A Abissínia receberá
novo nome

:"'ONDRES, 9 -- o governo da ltalia resolveu ane­

xar interinamente ao seu territorio o da Ethiopia, Esta
foi a informação que hoje prestou um porta-voz italiano
ao enviado especial da -Exchange Telegraph Cornp iny-,
em Addis Ababa.

O marechal Pietro Badoglio será o primeiro vice rei
do território conquistado, que receberá um novo nome e

será tratado sob a dependencia da Italia.
O rei Vitor Ernanuele será proclamado imperador,

acrescentou o mesmo porta-voz italiano,

AIO SR. JOSE' AMERICO
imp6sta candidato
á prasídencia 'l_.�.�-���-�Q��������������������

A VOZ DO POVO Sem quaisquer ligações politicas.
Proprietario e Diretor Responsa'lel JAI RO CALLADO Redator-secretario OSLYM CeSTA
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RIO� 9-A Agencia União divulga que o deputado
paraibano João Vasconcelos declarou á imprensa de [oã i
Pessôa, aonde acaba de chegar, que o sr. José Americo
será o futuro presidente da Republlca, por imposição do

general Flôres da Cunha.

abriga os oposic;ion,slas
tas II jogarem no "bicho"1

S. SALVADOR, 9-A imprensa vespertina publica noti­

cias de novas violências no interior. Em Queimados, o delegado de

policia espanca os oposicionistas, obrigando-os a jogarem no bicho,
de que tem monopólio naquella vila.

���
Os quefazerr)
semi .. deuses

O presidente Getulio Va�gas,
o cidadão no. 1 desta Repúblicl\
estudantil e o amigo no. I dos
jornalistas, foi aclamado sócio be­
nemérito da mui poderosa Associa­
ção Brasileira de Imprensa. lsro
nos recorda que militar no jorna­
lismo, apesar de uma campanha
solerte de sistemàtica difamação,
sôbre ser uma, necessidade, é
ainda, e será sempre, motivo da
íntima satisfação e' glande ufania
para todo politico, nas várias gra­
duações de uma carreira, ora tan­

gido pelos imperativos que se

vão (reando em volta, era obri­
gado, no astucioso xadrez das
competições, a contrapôs ao ca­

botismo ainda 'maior.
E' que, habituada a sua vista

a penetrar fundo na penumbra
das soluções intrincadas e a des­
trinçar o emaranhadissimo cipo­

RIO, 9-Expulsos, pela po-
aI dos entrechoques de 'interesses,

CINE REX, ás 5, 7 e 8, 30 licia de São Paulo, passaram, ho-
o político convenceu-se inteira-

horas, Raio (;ttortifero, filme je, por. aqui, a bordo do Massi- mente de que a im·prensa, mais

C f
aviatorio de grande sensação. lia. os individuos Abilio Jo!.é Ne- do que suas artimanhas, é a sua

on e ...en-
ves, Antonio Claudio, Franci-co maior arma, porque é a arma

.. CINE ODEON, às 7, 30 ho- d I
C Ia...... Augusto Neves e Leoncio MLr- para as gran es so uções; ! ara ai

•• '1 ras Rindo-se da vida, com Vic- _I h "

tins. SOluções eroicas.

Oe. II' .......e res tor Mac Laglen. F'lh d I f
- '-' Essef indesejaveis ficaram sob I as a mprensa oram a

RIO-9-0 sr. João Carlos CINE IMPERIAL, ás), 7 e as vistas de agentes da policia nossa independência, a libertação
Machado entreteve, na bibliotéca 8, 30 horas, Fronteira do Nor- maritima durante todo o tempo

dos escravos, as várias revoluções.
da Cíimaca, longa conferencia tom te, U'11a película f:>r-west. em que o navio "esteve no p"r-

as duas Repúblicas, dai quais 1\

c sr. João Neves. nova submetida á lei atávica, há-
Interpelado, sobre o assúnto CINE ROYAL, as 7, 30 ho-

to.
.,

' via de herdar as taras e os vicies

,dessa conferencia respondeu o ras, A mascote do regimento, C:anf'eíÉiSDU! legados pela defunta .

Ileader gaúche: um filme de Shirley Temple, que I Só o jornalista prolissional jaz,
-Estivemos examinando a si- justifica cabalmente, o grande êxi- RIO, 9-0 cabo Diogo, que acocorado e tímido, inconsciente

O fali, Io moral,. �ospede RIO,-O Minist�o da Fazen- tuação, Neste momento, precisa- to alcançado, ôntem, nesta cida- até agora vinha negando tivesse de sua força Ime�sa. Ele é bera
consecutivo de presídios por dI'

' mos de trabalhar com patriotismo de. assassinado" tenente-coronel Cas- corno aquele sevicola, dono do
l

. ' ',da ec arou que o aoono provi-
d srespeito ás leis do paIS para evitar que se quebre a har- Jornallsta Herrninio telo Branco, acaba de confessar rincão e de todo ouro que êste
e ,', sorio é concedido ao [uncionano I

e por assacar a h_onra alheia, aposentado na razão do tempo de monia estabelecida, removendo as eer realmente o autor do crime. continha, trocando com o alier.i-

ue nesta capit 1 por be pedras que nos surgirem pelo ca- Menezes '

----- gena audaz as cobiçadas nepitsse q ,
. :; ! ,,- 'serviço apurado á vista dos ele- Precisa obter materiais eletri- I

" -.

I
.

Ihnevolencia da policia, díríge . ,minho, E' necessário um pouco Visitou-nos sabad:
'

itimo p.e as mais ndicu as qumqui a-
mentos propnos da respectiva rc. -

d f b d d
J U. cos ,para qualquer fim? rias.

O Vai eVolta, co.ntinúa sem '
_

' Ih f e es orço e a oa vonta e e to- e hoje pela manhã o velho
1 partição, ou aos que e oremdi'" ,Não perca tempo; vá á clns· Ludibriado, animado peloscompustura nem escrupuios, fornecidos pelo interessado. I os,, _ , d

lidador na Imprensa catari- I d d FI I' R
d

'

I t A t h ta a ora e onanopo IS», ua politicos de todos os matizes, êle,atacan O 11llSeraVe men e o
. '

lmpressao que en o e � nense jornalista Herminio u ...

sr. Altino de Oliveira, acu- Lampadas de boa qualidade e que a pedra de togue dessa har- Menezes demorando-se em
Trajano II, e os encontrará da rôto e atormentado pelas necessi-

sando-o, injustamente, de la- por preços baratissimos são vendi- monia é o processo contra os par- palestra' com o diretor deste melhor qualidade e por preços dades de vida, êle que é pobre
drão. das, hoje e sempre, só na "Insta l.unentares prêsos, Da deliberação diario.

' baratissimos.
sempre hà de ser, não raro ilu.

A justiça implacavel no ladOJa àe Florianopoli�"-Trajano da Cíimara, neste particular, de-' Gratos pela visita. LIRA
dido pela miragem de um falso

castigar os corrompidos e n. 11. penderá o êxito dos nosso� esfoe- idealismo, faz de um Tartufo um

transviados do bem proce- ços pela pacificjição geral dos Jub i Ieu semi·deu�.

der, sàberá julgar quem ip- An iversa r io espiritos. E só depois do pwnun' A direção técnica d:> Lyra T�-i Entretanto. em dia próximo, o

famemente se apregôa defen- ciamellto da comissão de Costitui- nis Oub abriu i,tscrições para jornalista, curtido pelos desenga-
sor da sociedadc? para a do ministro João ção eJustiçasôbre o pedido de do Cardeal o torneio permanente de cIassifi- nos,hà de finalmente compreen-

qual, entrttanto, é um ele- Gornes licença para processar Oll p'irla- Leme cação, kndo esse torneio por der que, para não mentir á op:-
mento nocivo. RIO, '9-0s jornais, com mentares aos quais me referi, se RIO, 9 - filara festejar o ju- objetivo estabelec:er rigorosamente pião pública, €:Ie jamais deve glo.
Já é "gastar muita cêra p,alavras muit,o elog�o�as, �e- podera' estabeltcer as linhas mes- bileu episcopal do cardeal Sebas- uma classificação dos jogadores. líficar os hOi:oens, inas tão someo.

com tão mão defunto", que glstralo o anl versano, hOJe, tras da hormonil entre a maioria tião L�me, a transcorrer breve, O diretor esportivo pecie por te apreciar as ações de cada um

aliás, já está' exalando máo do general João GO::1es, mi- e a minoria-concluiu o sr. João estão sendo projetadas diversas nosso inttrmedio aos tenistas que Jê!cs com a inflexivel serenidade
cheiro... lnistro da Guerra. Carlos Machado.» solenidades nesta capital. obs�(vem o TCiularnento vig(!nte. Continúa na 6a, p(1gincr

o do Maranhão

TR()PAS ITALIANAS EM MARCHA PARA t\ FRENTE DE COMBATE

\
';

\

caso

RIO, 9-0 sr. Pereira da Silva, advogado do governador
Achiles Lisbôa, do Maranhã!), requereu originalmente á Côrte Su­

prema, um mandado de segurança preventivo em favor de seu cons­

tituinte, em virtude de ter a Assembléia Legislativa do Estado envia­
do ao ministro da Justiça um pedido de intervenção federal.

o caso AbrJno provi-
,.

sarau aos

aposenta­
dos

Aatina de Oli·
•

"eira

Bebidas Nacionais e Extran­
geiras só NO
OAFE' JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

CARTAZES
DO DIA Expulsos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VISITEM

Escrevemos ha dias, embóra
pvucochioho, algo sobre a per­
sonalidade de Joseph Haydn,­
o grande compositor que ignora­
va a sua propria cdebridade.

Para corroborar o pouco que
falamos, vem-nos ás mãos, por
uma especial gentileza do distin­
to professor dr. Belarmino Corrêa,
dois exemplares do bem feito jor­
nal português cO Comercio do
Porto». em os quais se lê uma

vasta crônica sobre um festival
artístico eM homenagem ao rnaes­

tro Afonso Valentim.
E todo o valor desse espetá­

culo oferecido á gente culta da
cidade do Porto, está exatamen­

te na confecção do programa, do

qual consta a belissima compo­

sição de Joseph Haydn, intitula­
da cA criação do Mundo».

Para dizer da obra que é (I

cCriação do Mundl)>> , rebusca
o crônista a biblioirafía haydnia­
na e,tt�ndo á mão o interessante
livro de J. Cuthbert Haydn es­

traiu dele e traduziu as seguintes
passagens, atravez das quais ;.

focada admirável e superiormen­
te a grande personalidade de

Haydn:
Como classsiíicar a «Cria-

ção do Mundo», de Haydn?
Beethovea, com riso sardo­

n!co, criticava Haydn por t'ite

fazer na sua obra tanta imi­

I
tação de animais e passaros.

,

A verdade é que Haydn não

fez mais do que seguir na e6-

leira de algum grande� mes­

tres da musica. Pois não é

verdade que Haendel fizéra o

me.mo no seu lsrael no Egypto?
Não é verdade que Bach, na

sua 1laixão de S. rmateus faz
ouvir o canto" do galo?
A critica desapaixonada diz:

_ E' dificil formular um jui­
zo seguro sobre esta 1bra, a

nio ser, como cinicamente já
se disse, que se acha tudo ma'

gnifico, sem nunca a ter ouvido.
!em duvida que ha nesb

obra alguns pontos que olere­
cem o flanco á critica, mas

nio é menos verdade que mui­
ta e muita cousa ha de pri­
meira ordem. A representação
do Cáos, por exemplo, é ex·

celellte e nada ha que produ­
za um mail> profundo efeito que
a pllssagem-G o espirito de
DeuJ pairava sobre as aguas.
-o fortiuimo, na palavra
cluz», vindo, abrutamente, após
o piano e o meio-forte, pro­
duz, hoje, um deslumbramento
igual ao que se obteve a pri­
meira vez que nos foi cantado.
A principal beleza de fi

Criaçdo do c7(.undo está nos

sólos, cuja melodia e estí}c),
pela sua purela, não são ultra­

palsddos pelos melhores com­

p.sitores italianos Ja época.
Ainda hoje, com todos os nos­

sos progressos, n1\o podemos
fieM indiferentes perante_' ,/I.
verde relva que cobre os campos
-e perante o encanto terno

de outras passagens; por exem­

plo-� límpido riacho, desli­
zando suavemente pelos vales

nossa historiaPelaIrradiação
da Alei'ha­

nha

DESPORTOS
Embaixada Catari­
nense do Remo

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 4 DE 'MAIO DE I 936-S. MONICA
Na próxima quarta-feira,

silenciosos. seguirá para a Baía, a bordo
A estação alemã DJN, onda

O estilo de Haydn, é-co" do Itaquatià, a embaixada 3I,38ms.,i�:adiará amanhã o pro-
1771,--Direitos sobre o café-Do José Il, de accordo

mo o seu caráter-c- limpido e catarinense do remo, cujos grl:liDa abaixo, ç,aca a America do com o marquez de Pombal pede a isenção de direitos sobre o café

sedutor. A sua transparencia rowers irão disputar alí o
Sul. nas regiões ultramarinas, com o que muito lucraram as capitanias d;

perfeita, a sua firmeza de in- Campeonato Brasileiro.
A' s 23.15 corresponde às S. �aulo, de Rio de Janp.iro. Minas, Bahia e Parà, para onde foram

tenção, a sua f1uencia de lin- A representação barriga- 3,1.5 :1S. no Rio de Janeiro e trasidas, de Cayenna, as primeira, sementes pelo maior Pacheta, que

guagem instrumental. a beleza verde está assim constituida: 7, IS às 1,15 hs. as recebera de presente, dadas por mme. Claude d'Orvilliere, no

das sua melodias e a inexgota- presidente Oswaldo N\acha-
22.50 Anuncio DJN, (alemão, anno de 1727.-$ó neste anno (176l) o paraense João Alberto

vel invenção destas, a sua ale- do; membros: Raimundo Vi- português). Canção popular alemã. Castello Branco introduziu no R;o de Janeiro as primeiras mudas

gria infanlil�i'ais são algumas eira, Eduardo Vitor Cabral e
22.55 Saudações aos nossos de café, trazi.das do Pa,rá, plantando-as no Jardim dos Capuchinhos,

das qushdades que distinguem Alberto Moritz, guarnição
ouvintes. na rua Evansto da Ve:ga, antiga dos Barbaros, e na chacara do

o estílo de Haydn do estilo de out-rigger (do «Riachue-
23.00 Hora feminina: Conse- inglez J�hn Hormas, em Mataporcos, hoje Estacio de Sá. Esp"lhou­

de todos os outros grandes to .. patrão: Decio Couto; vo-
lhos praticos. Tratamento de do- se. depOIS o café por 5, Paulo, Minas e o interior do Rio de Ja­

compositores. ga-Aurelio Sabino; sota-vo-
entes em casa. nerro, produzindo essas grandes fortunas dos seus actuaes explora-

A Criação do .JtCundo foi ga- Otavio Aguiar; sota-prôa
23.15 Sonata em dó-menor dores.

acolhida com entusiasmo em Joaquim de Oliveira e prôa- para pi-no de MozartoEdith p,xe-. 1848-:-0 �i�tricto de Araranguá elevado á {regue-
Paris.-E' curioso! Orlando Cunha.

Ilfeld. zta-Este antigo districto, que até o anno de 1848 o seu territc-

A França não se pôde di- skif{ (do nMartir.elli" Elie-
:n.30 Nova jurisdição alemã. ri� constituia parte integrante da então Ireguez.a -da Laguna,da qual

ler que seja, como a Inglaterra, zer Braglia. Reserva- João
Dr. Fritz Schwiegk. fOI desmembrado pela lei provincial n. 272, desta data é elevado

aterradasorat6rias. Pois, Cria Matos, do -Riachuelo-.
23.45 Noticias e serviço eco-

á Freguezia, sob a invocação de f\.1.S. Mãi dos HomensEram seus

ção Ici recebida em Paris com
nomico (al.) limites: �orte, o r�o Urussa ngil; ao S. o Mampituba; a L. o Oceano;

enorme entusiasmo. Es;e en-
sA bombas cElmo 25» de 24.00 Variado é o mundo da a O

".
seriam depois �ekrminados à vista das explorações ordenadas.

tusiasmo foi tão grande que os
alta aspiração, denominadas «cas opera, Solistas: Hans Koerner,Rio A lei I�. 532, de 19 �e março de 1864 designou para séde da

artistas que a executaram man- seiras», conjugadas com motôr Kube, Rolf .�eide.. I Fr�guezla ,o lagar �enomJnado Campinas, ,á margem direita do rio

daram cunhar uma medalha de em pequeJO ;:!iametro, (o que lhe- 1.15 Noticias e serviço econo- Aearanguá. Pela lei n. 90 I, de 3 de Abril d� 1880 foi a lrecuezia

oiro (gravada pelo celebre :Jv.. permite serem localizadas em pe- mico (porto) elevada á categoria de villa, brmi'lndo um rnunicipio o seu tcrritorio

Gattt'aux) para a oferecerem bueno espaço), tomam uma insig- 1. 30 Der deutsche Spielmann um. novo município, que foi installado em 28 de Fevereico de 1883.

a Haydn. A medalha tinha a
nificante quantidade de corrente kommt. lntrodução por Jol,lannes FOI seu primeiro parocho o revedmo, padre João Mattos da Cunha.

seguinte inscrição: elétrica, mas oferecem resultado Angermann e Gotthold Frotscher. -Actualmente Araranguá é cidade e comarca. Seu íerrito-

Homenagem a Haydn pe- eficiente, prático e seguro. 2.1 5 Eco .da Alemanha. rio ,� �betri!lJo le abundante de vastas pastagens. ,O seu solo. que é

los Afusicos que executaram V. S. puderá obtê-Ias só na 2.30 MUSica de sOF'�. Iertilisumo, p��úuz toda a solte: ele cereaes e muitas outras plantas

a Oratória «A Criação do «lntSala�ora de Florienopoliss , á 3.00 Ultimas noticiastem ale- de grande utilidade. Araranguá-ã. princeza meridional do nosso Es-

Mundo» _ no �edtro das K.ua Trajano 11. mão). tado, estende-se, gemida, numa planice «,nterminuvei de �ul a Norte

Artes, no ano X da Repu-
3.15 Serão variado, e em direcção a Oeste, abra,ngendo grande parte do município, en-

Dr. Pedro de Moura Ferro 4 30 d b d
blica Francêlla, ou •. . • • • .

' Ultimas not.cias ("m e,-
contran o. -se tam em em rrãcção reta de N. a S. diversas la(7ooas

Advogado d IJ
MDCXXX. A medalha era R T' 1 ( b d) panhoL) navegavels, como a e \ russanga, elo Estevão, da Mãi Luiza da

ua rdJano n. 50 ra o 4 45 D d 5 G C ' d
n

b
'

acompanhada duma mensagem
. espe ida DJN (alemão. erra, ,o ,avera e o :'om r o, qUéJsi todas ligadls por wngradou.

altamente elogiativa á qual o concêrto, o silencio era ab- português.) ros, e em dIrecção a O�<te, dlg"uns morros e morretes isolados como

H d d d t
. I N I d

o morro Agud,o, C0nventos, Mãi Luiza, Morretes, Cortado, 'todos,
ay ,11 respon eu es a manel- so.uto. a atura '1 passa6e.m

1

O ac -.da I
-

ra: -E a luz fez-se.- a assls
C Dili' porem, aproveJtad,)s pela lavoura no plantio do café e bananas».

«Muitas vezes, tenho tido I tencia rompeu em delira'lteJ ridrico e o Rhein�ani� 1 LAURA C!! 1-
dúvidas sôbre se o meu nome aplausos. H<lydn, profundamen-

� ""
"..,.",

....,

poderá sobreviver á minha mor- te comovido, exclamou:-Nâo seu papel
-- "'"' MOES LO-

te; a bondade dos senhores fu; �u, não, quem fez eslCl digestivo
LÃNS PARA BORDAR PES

para :omigo inspira-m� confi- mu�(ca, mas um, Poder que.. não tam rlvat Grallda sorti-

ança e justifica a minha espe- vem do Alto. N0 fim da pri- mente de cores firmes.
rança de que não morrerei meira parte, Haydn retirou -se,

O acido cloridrico é, por certo,

por cQmpleto.» a ..:onselho de alguns amigos; indispensa'lel no trérlameoh da hi- IVIARCAS: RIO, 8-Pelo ministro do

05 últimos aplausos ouvidos não podia falar; apenas cho- p:>-acidez, isto é, da insuficiente Trabalho foi revogada a au-

por Haydn á sua «Criação»: rava e fazia géstos de agrade- secreção acida d. estomago. C)- A LI CF.:, AMELlA. AURORA torização dada ao Ballco do

--Para 27 de Março de. . . ciment03. Algumas das p:!ssuai mo se sabe, estas dispepsias são MARIA, MARINA, E?tado de São Paulo para

1808, isto é, um ano antes mais distintas que estavam pre-
muito comuns e se manifestam MARGARI DA dlsp�nsa� cio seu serviço a

da morte, a03 77 anos, em 31 sente�, rodearam Haydn para por peso no estomago, lassidão, A' vellda
func!o:lar,a Laura Reis Si-

de Maio de 18J9, deu-�e, em receberem dêle um adeus, que, excesso de ga,es, azia de fermen- nas bôas �ões LOplS, que voltará, as-

Viena, um concêrto, no qual provavelmente, seria o ultimo. tação, desordens estas que desa- casas SIm, ao exercicio de suas

.e executou «A Criação» (com Beethoven, e'squecendo·s� in- p:uecem, por encanto, com (\ uso d
' funções.

d I Ven
c-se um cavalo enci E

o texto em italiano) cidentes desagradaveis de ou- e a gumas gotas dêste ac;do, h d
sta última decisão foi to-

DIa o, pêlo alazão. Tra-
A concurrencil era tão gran- tr03 temp03 curvou-se e beijou ada a sua forma liquida e cer· tar na Charutaria Ri o

maua em virtude da farta do-

de que foi pre:iso chamar a a mã.l de Haydn. tos inconvenientes no tocante á su i B curr.lt.ntação .fornecida pela
I'

. .

d E d
. . . . ranC0. 1

po 1:la para U'll serviço e or" ste, ao chegar á porta da a mll1lstração, mUltas pacientes pO ICla ao ministro do Tra-

dem. sala, pediu, aos homens que o
deixam de tratar-se por êste meio. Inst2tla(,�es de luz e força, aumen- balho e por onde ficou evi�

ASSistiram os mais celebres levavam que parassem; voltou� Acaba de �er sanada esta di- los ou reparos em instalações ele- denciado que a referida fun-

musico! da cidade, entre êles se para a orquestra e levan- ficuldade com o aparecimento d)3 tri.ca� pára qualquer fim 55 dev:- c!onaria nada tinha que a

Beethoven e Hummel. Haydo taodo a mão direita, fal 1: 1 _ comprimidos Acidol-Pepsina di reIs fazer com a «Instaladora de comprometesse fiO movimen-

viéra de casa na carruagem ção de a abenç')ar». Casa Bayer, de; estabilidade cons- Florianopolis», Rua Tr,'\jano II.
I to subversi vo de novembro

do seu grande amig�. o prin- Além das referencias citadas tante, dosagem exata e de absolu- a única especializada no genero do ano passado.

cipe Esterbazy, que, na oca- que foram extraidas do livro de ta comodidade, não só relativa- a que trabalha a preços verdadei­

sião, se achava em uma cadei- J. Cuthbert, registr:tm-se no aludi- mente ao S!!U transporte como ao ermente modicos.

ra de braços. do jornal pOituguês O Comer- seu uso. -A-P----------Ao chegar á sala. todos se cio do Por lo outras sôbre o es-
As pessôas que :;ofrem de per- .

AN H ADO
ergueram e levantaram vivas a plendido espetáculo realizado no turbações gastricas por falta de V I VO UM
Haydn. Teatro Rivoli com a peça be- acido cloridrico encontram neste

Uma parte dos, principes lissima «,/I. Criacão do �un- medicamento um recurso terapeu- LOBD
e nobres tl)maram logar ao Ia· do" que, apezar'dos seus 150 tico inigualavel. S.PAULO, 8-CamL1n'lcaITI
d d H d A

.

é
.

d
Do ilustre senado Vidal R'i-

? e ay n. nOite �tltava anos, alO a e sempre, nóva, de Itipapina, neste Estado
f H d d é I f· d I

mos, reco::bemos o seguinte cartão�
na e, .como ay n ISS sse em'p0 gan�e, aSClna ora Ile I) seu ALU� --s que os srs. José Odilon do�
que sentIa uma peq.uena corren- e;tllo dehc�do como a alma gran-

�A E Santos e Lourenço Nunes
"Aos bons amigos de A Ga-

t d d d I d d J h H AI
' zela o Vidal Ramos envia um

,e e ar, uma
A
pnncesa, que IOsa e e IC� a e osep ,ay- u�a-se o .c)�fortavel chalé á conseguiram apanhar, com vi- forte abraço de agradecimentos

estava ao lad6 �ele, aga�a!�ou.� dil-? musIco �ue começa�a, s�a Splva.ck, dlstnto de João pes-I da, nas proxímidades da Ca- pela generoBÍdade com que o se!.J

com o seu riCO challe, dai em Vlenna, como Simples menino roa, pw,nmo 110 novo Quartel choeira do Lobo um I b
b d d

' O O humilde nome foi lembrado no

a pouco, estava co ertll, com' e côro, contan o nas orquestra" do 14 Batalhão "om cêrca de 80 '�entl'met�o', d 19 d b'
I t tá' Idi'

" "I S numero e e a rIl p
peamene iU SI" cho�1 oSdu' e·capea. TTrata.r no Banco Agricola, á de altura, o qual resolveram do, dedicado aJ 25' (\'1'" ��ss�-
xdosos

man os eAc
ai es as rUa. ra)fillO, 6, em florano- oferecer ao Jardim ZooJogi· da R.eforma do

" � líauo

amas presentes· o começar Sebast(ão Vieira pohs. co de São Paulo. I RIO, 3-5-36.11
Ensino........

NÃO É COMUNISTA

Agrade ..

cimento
senador

Vidal Ra rnos
do

I

"A CAPITAL."!
roupas para crianças, possuindo variadissimoElegantes e lindamente

e abundante stock
padronadas

Artigos para homens na casa A CAPITAL, nas duas esquinas da rua Ccnselhei,o Mafra com a Trajano

OSCAR,CAROO.,.,
".�

��\

.),
"

,�' . .

..

;

,'. "�
"'lo
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Senhorinhas de florianopoUs !
C ,..

em a cheo-ada de estação invernosa orecisais cc')nlpr'a�" cas"�cos, �.Je··3s,
costumes';; outros vestuarios, para abrigar-vos das, int9rnoéries d.o te ."� po,

Renards legitl:nas, Luvas, Carteiras,Cir.tos e Gólas dos últimos íYlodel.:>�::.,
os inais usados no Rio e em Sao Paulo

Suntuosas, atraentes, esplendidas, vistosas, excelentes e deslumbrantes'[sêdas

PROCURAI A

a.

de TUFFI

Ir
I
I

tra casa de Santa Catarina.

A' graciosidade das senhorinhas e sinuosidade

II porte alia-se a beleza dos tecidos.

As jovens Ilorianopolitanas se trajam COIU ap:dO :]
to, porque adquirem suas sêdas na preferida Casa 'fres Irmãos, Ipossuidora de stock de tecidos finos como não o possue ou-

de seu I
- II- -

II liMais de 1.000:ooo$oo-0l
CE S�-ºCK =-_j

IN, & I

II A nossa jeUn,,�e-dorée co::::;::::::::I1
I Tres �lrmã3s, p irque é lá que as sêdas, em abundancia, obri-Igam que as senhorinhas e senhoras dernr.rem na escolha de

I seus vestuarios. IEl21s ficam indecisas dennte de tão lindas se.las e lindissi-
I .

.

I mos padrões. Díficil de destacar a mais bola dentre tantas beleza,:_11
.......-.:r .... CLCIIIIII&�,&!Siil m'n:i.:M rliWilrwwaaL"b.ilJIDEF �

SEDA.S

�, . .,._
x.: ,��1\f

C'<EP i\10"J'10L artigo supcrior'jde
Rf.P =HI"� Gloria
.le.n. Idem, Idem
rem, idem, idem i� rt'go superior
cOA USTADA para camisa, art go finissirnr
:REP de seda para camisa, Ultima Moda
SEDA LAQUE'
Ci�EP d- Seda Estampado moderno
5ULT,é\NA para Mantaux
SULTANEfA para jogo
LENGERIE para roupa branca de
SEDA. ESTAMPADA para quimono
SEDA Idem, idem, idem, artigo superior de
Dl�AP DE SEDA, artigo finíssimo de
PF.AU DE GAZELLA, sortimento de 18 cores
�R P PONO ...GE. sortimento de 18 cores de
"':R.EP ,vIAlTE, idem de 15 cores de
CaEP AMCR, rnodernissimo)
CREP CLOQUE', sortimento

J

de 60 côres de

10$ 1'0;- 7$800
4$000
4$500
5$000
7$000
11$000
5$80Ú
7,,:)1)

11 $500
6$100

12:t Por 8$500
6$000

10$ PJr '" 7$'000
22$ For 9 16$500

18$000
�4$ Por 17$000
24 $ Por' :117$000 �i�;i�itltii�;�;�i�14$000 11
15$ Por 11 $000 W4i�Q.;li'r.2::Jk;;L;;_:;;ji1L...=""�4",",","",,"'1

CAPA DE BORRACHA, ultra moda, tipo
IDEM
IDEM
CAPA DE HOME:M írnpermeavel
IDEM IDE.M

r- I"'"

70$ Por 5o.:Wl'D

1936 180$000
!*

17.0$000
100$000
180$000
120$000

40$ Por 28$000
35$ « 25$000
22$ « 14$000
I:=;$ « 10$000

,
.

,

i,

VELUDO CHIFFON de
ERMINETE DE SEDA, 1.20 de largura de
VELUDO DE SEDA, artigo finissimo de
VELUJ)O FiNO} de 90 centimetros de larguraCASACO DE f ELE, tipo da eleganciaCAPA DE PELE
RENARD de diversas de
RENARD artigo estrangeiro de
RENARD da Alasca de'
Idem n I' artigo fino de
Idem n " "finissimo de
JOGO DE PELE de

Artigo para a estaçao de inverno

60$ Por 40$000 JOGO DE PELE de
65$ « 45$000
38$ « 28$000

17$000
500$000
110$000

Por 50$000
« 100$000
« 300$000
« 450$000
« ô80$OOO
« 45$000

,. ,

100$
200$
450$
800$

1 :000$
60$

LUVA DE PELICA, para homem de
LUVA DE PELICA para senhora de
LUVA DE CARMUÇA para senhora de
LUVA DE PANO para senhora de

Foru..Jidavel e "lueguaSavel STOCK �e Lã pa,ra.o ;nve�'no,I I que fOI recel:>I�:ja r-ecen·te-
rner,te das praç,a do RIO e de S. PAULO

RUA FEI�IPE SCI-IMIOT 'N.22

F
TEL­
e R

FONE
A N

���" '�.;' )&:�;"c:'_)'O"I'
.',.1 '.

�
�_"l.ü"":__....:;__ :......_ ----------

La

......._.

1.401
oo
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A GAZETA-Florianopolis .,--��;
•• - .• 1"""":' ..... '.. �.�.

c rl
. I
� J
l I
,,",..j�

j! ':1

� .

r � � .

Ir
-

� rt:» I. I

r: �.�.:'I

L j <,",-,\

f
.

ft�.

.'

�J �if�J t.d \�\ • �', 1 ��������������:_�#íIA�I4iIWti::'�"""�'&��M�..--........,..r"""'" - ....._""""""",.. mllOl!ll::' ....,��= .'-"""'.,.,,=m"'"""'''"��..:.m''!''i��.···m;,''..1\'''..... �;;1
l\aJ!,. a� t; r·· 112'_'.111 C:::��

'1J

Q. /c''''--'�.' r.i>. R ,I"" '\ r"', 1 r,� r:-:.]' +.� yO·'.�:\
..

" �.:�.' s (f�.:tr. L��", r--" " .' .._._.,.1e r:u�' f, , j �:i". �'t .-.�_f;l, 1,
� 'I t'!� �.._��� ,

.

• ,�$,l � &li , L Jio,d
• - \ I ,.....l '<..� �,1 .

.... L·� �íS -_)'J.'f!'f1,7 r�

err,.1 Bluir,enau· ..Joinvide S�O ;:'-rancisco Lat�una Lages �Filiaes I Mostruario pormanente em Cruzeiro do Sul �
Secçao càe Secçao de Secç�o de �FAZENO AS:

�1Fazendas naclonaes e extrange'ras ,JafJ tcrnoe FERRAGE,NS: MACHINAS : �
� Morins e Algodões Machinas de nenericiar madeira �

I
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas �Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Maclrinas para laoei. ,,:,J .��
Roupas feitas c janellas, tinta Machil'arios em geral para a lavoura: arados, �Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �Lnha para coser e sergír Fosões e Camas J oromoveis, Motores de esplosão, lvlotores

;��.�Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -talhe- eléctricos
Sabonetes e Perfumarias rcs Material em geral para transmissões: eixos, ��Alcolchoados e Colchas Louça sauitaría - banheiras rnancaes, correias de couro e lona �\�
Cortinas e Cortinados Tintas a oi co e esmaltes )leos e graxas Iubrücantcs �

m Toalhas e guarda-napos Ap.ral�"" de fe1'rro
- télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões fORO Peças, acces- [,t;l.:� Sapatos, chinellos, meias rodcctos c iimicos e r narmaccuticos SOrÍ0S, serviço rucchanico �

� OeposcithaarirOuStodsos«Oaf.�mNNadEoM�ANl\J' Conservas nacional e extraneeir,s Pneumáticos e cantaras de ar GOODYER �� �i. p Bebidas nacionaes e extrangeiras Mai_;'L::' .Jectrico em geral �
� Emprez.a Nacicd"��! <?6 l"aV�>?:":9Ç,?P. 'IHoe?c''''�e�:--\lalporc'S'-, "(.,�f. !ioep�ken "Anne '

e 1V1ax" �
� Fabrica de pon�as

..

�t: I.��#:'�:�-,,'��:��':T'�k__��:��:::'::��:�,r,��:', �,.E���,_��c,_:�a.��,���", .�Â�W.L'��W"fl&�����..;jl��i�ii'�t'�t����;:. :!;.���,e:,,�\>,�,�).7,�:"''';�:':-''!;;í'-'''�':'· '

..
"i "��"'i;.�y;'2�í<";R�y��:.�;;:��,, S;�\"h, " ",&���,�(,;:;;" ·.���.��,·�'!)j�.�jt,�<��'I!�'?'".,.j'�U'��� ��y... ���4 ���rA�_J �:n � .. ..,�b_ OJ.,---<'. ,____._ ''.a::.._ :-.. - . ....__ �-=: _�.;;."" . .f;>..:.��.....;..._oI.4:'�:4_::.._;h,O:::���._· ..���..;_,fo�.:4!..� ._.... ,

�
. ..._�� �':;;:.,.�� "'>J/('A"'��.. ·.'..{�w;:,,","�'...:-� f,' � "J-�\.•�,.;,(::'.>" . .J;'�

Ateníae bem!

---

DIARIO INDEPENDiNTE

Forrnidavels &or�Dios pl!'oprícs, tres vezes

por semana, trâfêlS as segun­
das, te!'�.íis e sexias-!eli'as,

Especiahdades em: APERJl )V05 E
''''''..;::'''.... ,,;y..iX::c.;,.,.i'"-lI!J''''''''�'''"'"''''''_

SAI,G!"\DOS

Fornece COMIDA ;\ DO'\,;ICIUO A PHE­
��� ÇOS MODICOS.

Extraçao tom glob�f3 de cristal.

A ry"\áX im SI lisura I: honesUdade1 pois, O:§ soro i

,

.

teios são _p��SeI'iCia�C_i P�IO p":_1

CAPITA L REALIZADO
RESERVAS .YiAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABiLIDADES ASSUMíDAS EM
SINISTROS PAGOS EM 1934

1934

Redator-Setretarlo:

Oslyn Costa.

COlaboração
_""""".......- ............,.... ----=.

Não será devolvido o origino]
publicado Gu não.

O conusiio expresso em arti­

go de coÜaboração, mesmo soli­
citada, não implica em respon­
sabilidade ou endõsso sor parte
da Redação.

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ue­
rente JalrQ Canada.

Redação, Ac!!mnistraçãc
e Oficinas

RUA CONS. MAFRA, 5'
Fone, 1.656

Agentes-·CGrrespondenfes
Porto Alegre - Dr. Ar+onio

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

�raranguá-Jaime \Vendhauseh
Anitapolis-Anibal PaeJ
L\ngelina--Armando Schmidt
Biguassú--Heitor 1�,(d""lpOS
Blurnenau -- rAa" ,) L·,O Hilari.g
Bom Retiro-j-:'é.cTC:;1fl Simões
Cancíohas-c-Pedro Tor�es
Cruzeiro=-Ooaldc Peh:ira
Curi tibanos -- [pedino Rosa
Cresciema - Dinorah Alves

Caminha
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A GAZE rA- Florianopolis

A Gaz-e-t-a-In-d-ic-a-:----------'-�-------.-·,"-'ID-r----'.A-rm�in----ioT-a-varesl,����������I'Banco de Espiclallstaemmolntlasde O, 'tllllm"_ emp rego- � ..�.�-.-, --_ Crédito Po. GMGANTA-NARIZ·-OU-
"

pular e Agri- VID, }S-- CABEÇA,--PESCOÇO
(f L rrncôo pela faculdade ÔIi!

cola de San- mec"'clna (la Universidade do
Rio de Tanelro, Ex-Interrto,

ta Catharlna I por -oncurao, õo Hospital c)e
Pra .to Soe orro e 00 Asslst�n-
cía !ubllca õo Rio Oe 1anelro.
rol' alguns cnos Oe pratica nos
se ulçce eepeclullzcõos no Pro
fp .sor 5an50n, no Rio de 10·
r zlro-vnn Pollcllnlca de Botafo­
'la .- no Hospltol OE 550 1050
Batista C)O L(]�Oa e 110 Hospital
r:3affré·-6ulnle,.
Chefe de clinica e cirur-

gia de ouvidos, garganta,
- nariz, cabeça e peSCOÇI)
co Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente' no

Hospital de Flori�nopolis�
I � �ESIDENClA Hotel La I�-Fone part:cular 1246

CAFE' BOM SO' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoat

AdvogadiDs

Accacio Mo-I
•

/e I ra tem seu escrip-

tó. io de advocacia á rua

Vtsconue de Ouro Preto

n. 70. - Ph01.P· 1277.­

I Caix 1 Pos�al, 110.

,---�--'_'-----

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

)
Rua João Pinto, rr 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
..

17 horas

I Cf. Pedro de Moura ;erro I
Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

I Telephone fi" 1548 I
I -= Dr. Renato 1
-Barbosa­

I, --ADVOGADO--

I Rua Trajano, 2 (sob.)

I FO;:d!?�:-�t����;o��'

J;i Dr. Aderbal

J, da Siiva
rvdvogado

Rua Com. Mafra, 10 (sob.)

I
Fones 1631 p. 1290

J

,

ç

Médicos

I Dr. Ricardo I
I Gott,smann
.

Ex -chcíe da clinics do Hospi
tal de Nürnberg, (Professor
lndórg 8urkhardt e Professor

Erwin Kreuter)

Eepeclallsia em cIrurgia
geral

alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

.
.// �-

CONSULTORIO---Rua Tra­
'.
ano N. I e das I O ás I 2 e

das 15 ás 16 112 L.. ras.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-

'I
ves Junior N. 26

_ITELEF. 1.131

Dr. Caetano
Costa Jor.

Clínica cirúrgica -- Opera­
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

J 36:700$000
56:424$498

I' : : .........f1-

Dr. Carlos Corrêa

PA6AHOO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada S·I. ala.
CIC. Aviso Prevíoôj, ala.
Prazo Fixo g.{. ala.

de capital

f;;;
��"..

:� �'.'� .. �1
�f 1.«

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

(Soe. Coop, Resp. Lida.)
Rua Trajano n. 16
(Edificie �roprio)

Vende-se ou arrenda-se, por longo prazo,
'

em Floria­
nopolis, o conhecido Café RESTAURANTE ESTRE­
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA
HOTEL, único na Capital, com 39 quartos sem pensão.

Mobiliario completamente novo, instalações san;tá­
rias etc.

O motivo da venda é ter o proprietário de�se reti­
rar para lratame..to de sua saúde. Para informações diri­
jam-se á Pa.ulo T. Posito, praça 15 de Novembro nO 24.
Florianopolis.

AL.ERTA! ...
Srs. possuidores de radio

Capital
Reserva

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

RECEBE DEPOSITOS

CAMILLO MALICE com

24 annos, casado, residente
á rua Machado Coelho, 44,
RIO DE JANEIRO, sollren­
do h& mais de quinze an­

nos de fortissimos ataques
epilepticos, declara achar-se
ha oito mezes, radicalmente
curado de todas as mani­
festações de epilepsia. depois
de fazer uso de seis vidros
grandes do

An t.epleptlco
Barasch

Peddos:

Nas farmacias e droga­
rias, em vidros grandes e pe·
quenos.- Cuidado com si·
milar e nome parecido .

Tendo chegado ao meu conhecrmento que. �ndividuo
sem _'�crupulo, dizendo-se meu au xiliar em RADIO-TE'­
CNICA e, em meu nome anda at€uiand" RADIOS para
concertar, (TENDO INUTILISADO DiVERSOS APA.
RELHOS), declaro que tal iudiriduo não é, e, nunca foi
meu auxiliar .

Faço publico que, somente me respousabilisarei pelos
aparelhos que me forem entregues pesoalmente.

O RADIO-TÉCNICO
J. Agê

RUA BRUSQLE N. 15

MotoreÀ eletricos de abeoluta
confiança, p-oduto da afamada
uSiemensl, V. S., os obterá, por
preços sem concurrencia só na

<Ínstaladora de FJorianopolis»­
Rua Trajano. J I

1

Vende-Sé no distrito de João
Pess1)a, ." peq�cna distancrd
de Flona;lOpclú, uma casa

provida com agua luz e esgoto.
Preço de ocasião. Tratar na Cre:
dito Mutuo Predial.

,----------------

Prisão de- ventre?

Pur�oleite
GranulaFoe comprimidos

Laboratotlos Raul Leite Rio

)

SingerSewing illJachine
Company

Agencia de FLORIANOPOLIS
Comunicamos aos nossos clientes e amigos

que transferimos nossa agencia desta capital para
o predio n. 17. da rua Felippe Schmidt, ao lado das

I
CASAS Pi:.RNAMBUCANAS, onde esperamos me-

-U'��I-t��i��n�,�a�s�e�d�i�ç�o�-�e�s�d�a����
recer a preferencia de sempre.

��p!se�t���
LIVRARIA DO GLOBO o�,E&���m�W=,ii!jijj_��.�JaU�âiM�'���-�§-.��ii.-���.�,��-iijj����'=�RECEBIDAS PELA I.lVRARIA CENTRAL DE

�ALBERTO ENTRES

A tenç alf!!lWo I . _. . �'tDante ViVO-por Giovani Papini
,I

'

Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides Lima

IAs Pantéras-por Lois Wilton ��
Cancioneiro da Revolução de 1835-porpo�:oll:;!� T,-ansferíu-se para á rua T'iradentes �
Fontes cornpendiadas de Leg. Soe. Brasil-por Djal- N. S, a casa

' �
ma Rio Branco

"A P f ld "
SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS

__f',
-

.

're-erl" ·a'NOVIDADES!

onde continuará a atender a sua distinta freguezia e o

publico em geral .••

Dr. Miguel
Bt:>abaid �AscHbAL SIMONE S. A.ILIVRARIA MODERNA

runrltaôa Em ISse

Rua Felippe Schmidt rr 8
t'all,Ca postal 229 TEI. auto 1004

Codigo Ribeire End. Telg,
SIMONE

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. joão Pinl:), 13
Telefone, 1595

Consultas:
das I 5 horas em diante

Tvpographfa, Estereotypfa
Enca�ernarao, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo etc.
- --

Atenção!

'Yau�t da

Granja
atamada
ZinaI

Este produto acha-Sã
novamer-,It.e lançado a
ver)da nc�) príncípaís ca­
fés e restaurantes des­
ta cidade

CAFE' COMERCIO, BAR MIRAMAR, CAFE'
GLORIA, CAFE.' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METROPOL.

Este produto é recomendado pelos melhores
médicos d'esta cidade como um dos melhores re­

constituintes naturais dos IlOSSOS intestinos.

ACHAR-SE-A A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

Oficina XAVIER
==D E=='

Antonio Xavier
LAVA- TINGE E REFORMh CHAPE'U3 PARA

'HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS

Rua Conselheiro Mafra N. 100

FLORIANOPOLIS

A

A

está fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma

verdadeira liquldação. em todos os artigos, em calçadospara homens,
senhoras e crianças.

Casa A Preferida
APROVEITEM !

Im .

RUA TIRADENTES N. e

�
(AO LADO Df. D�RETORIA DOS CORREIOS E TtLEGR<\FOS)
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«1-\ margem da questão da luz>, encima certa publicação.
que vem sendo feita. semanalmente, nesta capital. procurando infru­
tiferamente ludibriar o povo floría!1opolitano. já perfeitamente senhor
da referida questão.

Deslumbra-se logc a primeira vista o interêsse do articulis­
ta em discutir o G8S0 apaixonadamente e com excedivel partidarismo.
fugindo, muitas vezes. da verdade dos fátos. tentando, assim. gerar
a confusão, e. por conseguinte, afastar do povo a convicção plena e

certa que dêle se assenhoreou. pensando desta fôrma. beneficiar-se
com a indecisão que surgida.

Mas, isso não se verificará, percam as esperanças os interes­
lados, porque daqui, destas colunas, que é incontestavelmente a tri­
buna do povo, saberemos causticar os máos procedimentos, dos que

tramam, avaramante, contra o bem público.
Com o mesmo desassombro com que estamos combatendo

o contrito atual de fornecimento de luz e energia elétricas à Floria·

nopolis, com a mesma altivez reprovaremos, energicamente, �i o go­
vêrno, (o que não acreditamos) sem uma concurrencia ás escancaras

do exame público, firmar contràto com outros concessionarios.

Precisamos, sobretudo, que a luz elétrica seja bôa e o seu

fornecimento garantido, para que não hajam consecutivas interrupções,
tão prejudiciais ao nosso povo.

Hauituados a não permitir, que se valendo de publicações,
informem mentirosa'!Ilente ao povo as ocurrencias e os f4tos, vamos

de�mascara:: as invencionices de despeitados, que afirmam, 3eUa b' ses

concretas, muito distanciando-se da verdade. Si'lâo vejamos:
Afiançou o articulista, defensor dos interê ses dos cOI,cessio­

nários. que o casebre, para a sub-estação do Eslreito, (f)i com/rul­
do ror estrangeiros. Não é verdade, pois. essa construção procedeu­
se, no govêrn,) do honrado ce). Gustavo Richard, sendo executor

da referitla obra o engenheiro brasileiro dr. Adríano Saldanha, fis­
calizada pelo engenheiro, tambem nosso patricia, sr. Virgilio Silva.

c l\ encomenda do material elétrico feita na Europa pelo en­

tão interventor ceI. Aristilillno Ramos - diz o «Vae e Volta» -­

consistiu quá�i que exclusivamente de transformadores. afim de me­

lhor �arantir o foruecimento de luz e força á nossa capital. �

O técnico que aconselhou 10 Ctl. Aristiliano, a fazer a en­

comenda de transformadoros na Alemanha, parece não procedeu
com acêrto no� seus calculos, como prova o caso da queima dos
�ransformadores do Esheilo.

O[a, si os transformadores il::.portados tinham por fim Dga­
tantir o fornecimento de energia á capital" cnmo c;e explica que se

queimzu,do um ou dois transformadores velhos, o novo apenas ti­

veSie capacidade para fornecer á uma certa parte da cidade.
.

Tambem segundo explicam os entendidos na materia, para
um gr'upo de transformadores, trabalharem juntos. como bO'Js cama­

radas e paraAelamente, é essencial que sejam, na -sua confecção, pa­

rentes muito proximos.
Na sub-estação do Estreito, quando se deu a queima de um

�Ol transformadores velhos, na noite do temporal. foram ligados os

dois restantes, monofásicos de 200 K.W. A. cada um, para produ­
zirem corrente trifásica, sendo estes Siemell Brothers, de fal:>i:icação
ioglêsa, não se igualando ao novo transformador importado de 200

K. W. A. trifásico da Siemens Schuckert, de fabricação alemà. De­

ve bem saber o atuÍSI conces�ionário, que pcua si ligar transforma­

dores, em paralelo, é necessario serem identicos em todos OS seus ca­

racteristicos, sinão fatalmente. se queimario ..
Não seria esta a causa da queima do segundo transformador,

que sendo de confecção inglêsa. não .se combinou bem com o de

construçãp alemã, talvez não Idenhco ao outro?·

rambem não é verdade que as maquinat. da Usina de Ma­

roim. tivessem sido construidas pela firma alemã Siemens Schuckert

SIA .• pois, estas, foram fabricadas pela firma Brothers, de Stafford,
.a Inglaterral

Confundir l\ Alemanha com a Inglaterra já é êrrar e mentir

Realiza-se hoje, civil e religio­
samsnte, na residencia dos pais
da noiva o enlace matrimonial
da genti] senhorinha Ondim Rei"
filha do nosso conterrâneo sr. Pedro
Reis, administrador da Mesa de
Rendas Federal de ltajaí, e da
exma. sra. d. Benta Cordeiro
dos Reis. com o capitão do exer­

cito sr. Murat Guimarães.

_ _ "
Ocorre hoje. o aniversario do Paraninfarão, no civil, por par-

A alegação apresentada MO encontra eco, pOIS, a despe- sr Custodio Ferreira Bandeira te da noiva o sr. dr. Gil Fausto
za de algu�as ce�teDls de mil réis no consêrto do t�lha�o, em

I fu�cionario fc:der;;!,) aposentado.
'

de Souza e ma exma. sra. e do
nada afetaria a nababesca renda desfrutada pelo concessionário. noivo o dr. Algacir Munhoz Mã-

Mesmo é um crime preíirir que a agua continue a pene- Ániversaria-se hoje, o sr , Vir- J I'
.

aer e exma. sra.; no rp. IglOso, por.
trar pelo telhado e estr igsr os transformadores (que são patrirnonio gilio Munari. hahiI e competente parte da noiva o sr. capitão NeI­
do Esta:b) d.:> qlJ� conerta-l i, s� n a autorização gover- decorador. r-eside.ite n .sta cidade. son Demaria Boiteux e exma. sra.

namental. e do noivo o sr. tte , Junete Guio
Assim, como o govêrno tem responsabilida Íes para C0'U o Faz áUOS hoje. o estimado �

" V' '1' M marães.

povo. não são entretanto meuore i ê.scs deveres elos contratantes c.onterran.:'� sr. IfgllO oura, ---------�---

de um serviço público. do comercio local. V. S. precisa modificar o �f':u

. � prova substancial de �ue hl mi fé e vontade expressai Passa hoje o aniversario natalicio
motor monolásico para trilàsicc

de sacrificar o p:>vo, para antipvtisar u g:>vêrn), mesmo qu � para 1 d ", r l' I r Flan"l'SC\J
ou fazer novo enrolamento? Dese-

. .

I
.

d d '
o viajante co:ne c as. .-'

t I Ih
ISSO se torne r.ecessano fa tar ao cu nprun -nto o ever, esta e:n B'tto c u t S·, vei

la concer ar qua quer apar.:: o

d d
.

I d
.

d f
.

d I I
1 _ ...n o r lo eira. elétrico?

que es e a Insta ação os servrços :! ornectrnento e u: d ca-

pital. isto ha 26 anos, nunca foram [orçados os contratantes a in- Fez anos, ontem, a senhorinha Então, lembre-se que só a

terromper êsse serviço para quisi toll a cidade, apezar, ainda, d· O;;valdio\ M .deiros, professora «Insta!adora de Florianopolis)). a

ter }:gada á mesma rê de o [ornecirnento pua S.lo José e Big�a,sú. di Escola Normal Primaria anexa
única no genero poderá atendê-lo,

Agora, porén, com a ação d) «.Vlessías elétrico»: a

'10
G. E. Arquidiocesano «3.José)). com serviços g rrantidos e sob

queime do transformador ocasiona ficar ás escuras, quási toda a
. . A

preços módicos.

Florianopolis, sem mesmo que o «M issi as> tenha a obrigação de
,... A,r.c·ers:l.fIou:se ontem

.

o sr. Rua Trajano II.

ff)rnec�-la aos municipios d� fho J J3é e BigiJl:3Ú. o que já 1'1e é 11' �lvlO. Paulo d� .

Sdva, ativo 0)-

um grand� alívio.
. I mrssano de policia.

. "

. .

DIas antes de se .lnstalar. em nossa terra. o g?vr.rno com- Passou ônte:n o aniversario na- I POrtn R IC"titucional o então secretário da Fazenda, m:\ndou :-etlrar da AI-
t I" d I A' t'I'ano Ra·

V I \.{tI

f d d
.

f d
..

d 200 K W A d
U lCIO (. sr. ce. ns I 1 -

an ega os OIS t ans orna ores tnfàSICOS e ..., ca a
x

.

t .- t r f d I neste
lO

• T • • m(J�, e -ln er len') e era nuer ai ;n ..

um. os quais foram transportados para a L sma de Mmfll, o,de

I E t do e At", P II'tl'CO re,i- ,
.

I d
.

IhdI' I' 'd d
s a pr�� IglO,O o .,.

..JI II,
msta a os,1".a consel o

da cZonsu
tor téc�:c� em

.

e e,tncl a e, garan- dente em Lages. �Ien lienc I II
teriam ° Jornecimento e Ul e e1lergIa a cafJIla.. •

IEntretanto. já �ao decorridos mais de um ano e a fórmula:
"salvadon" do "M�ssias elétrico" aindd não se fez sentir benefi-!
cíadoramente. I D.!cmreu ontem. o a:lÍvf'rsario mento nacionaliõta para a separa-

Na noite do último temporal, a cidade ficou ás escuras,
natalício da graciosa senhvrin!Ja ç�o completa do ��r�3 Rico dos

por causa da queima de um dos transfonn ldores velhos. Alexandrina Cos: a Vaz,. elemen- tsta.dopU !lIdos, d,ngldo pelo sr.

Quem sabe si esta demora na instalação dos novos trans- to de realce eh nosS'l JeiJoesse- I ,e.Dls. e�rRon. começa. a causar

formadores, serà devid:> ao esqueciment,_" por pute do técnico ou d.oréc e dile�a fjlhl da exma. sra. sena, wqu:etação n03 m�!Os "1orte-

copiar, do orçamento dos americanos, d� a15u:n mater; ...d essencial I
vJUva d. Ahcc Co�ta Vaz. amencanos de Porto RICO, '*

para a bgação, coms cabos etc. �����������D..!
O '

.

.

I'
. _] I

.

d' d ! frlZEm nHCJ5 t-101E: 'MI r&\1.
tecmco e etnclstas ('lO corone Interventor ep0l5 e I ��

E t·' h
�?J

"curados calculas e estudús apresentou-lhe um pfC'ljéto, no valor a Senhorinha Anastucia Soare�; � S II açOS! �)
de 100 contos de réis, o qual consii>tia em eievar de mais 9 me- a exma. sra. d. Celestina Li- l., ......... ,""",..... rc...."""" ....... ,.�

f d d· l'd I d
���.A� �3......��

tros a antiga reprêssa. ican o, assim,- íZlam ê es-galaptl o o vramento de Carva ho, esposa o

forneeimento de enr!rgia à capital, pois se teria agu'l em abundan- sr. major João Pedro Carvaln);
cia para o funcionamento das tres turbinas. o de. Armando C. C. de Lima.

Muito lucrou o povo com a não detivação dêssa desastrosa
idéia, que ocasionaría o dispendio d� cem contos d� réis.

Verificar-se-ia. o mesmo resultado negativo dos tra'lsforma­

lares, cuja instalação serí;\ a medida J:'remp.nte e acertada-no di­
zer do Iltual concessionário.

em
Sra. dr. Adcrbal Silva

I Fe.;teja na data de hoje a

passagem do aniversario natalício
da exma. sra. d. Rute Hoppck
da Silva, esposa do sr. dr. ,\deib,d

Silva, deputado à Assembléia

Legislativa.
Dr. Albino Sá Filho

para Assinala-se hoje, o aniversario
natal-cio do distinto patri do dr.
Albino Sá FIlho, juiz de direito
da comarca de Urussanga.

EHLArE

Guimarães-s-Tseis
Não se satisfazendo

sacrificar o povo,
-

publicam invencionices descabídas
crear ambiente

Alexandrina Vaz
SA['.1 JUAN. 8- O movi- í

Dr. Oil Fausto

Quem pudes:e

rHE6Am UH5

Do nort:! chegou o sr. dr.
Gil Fausto de ;,ouza, engenhei­
ro da Diretoria de Terras e Co­
lonização

Quem pudesse ser conchinha
E eotar á beira do mar

Para ter sempre á noitinha
As caricias do luar
E da� espuma0; das aguas
Que haviam sempre de vir
p'ra cor,soIar minhas maguas
Q,'aodo estive�se a carpir. . .

de um juiz.
E sô então estará tranquilo,

porque nunca mais será ilaqueda
a sua bôa-fé por qualquer espan­
talho de braços hirtos, estendidos
súplices á sua proteção,' vel\tido
com as largas roupas do dono da
seára, vazias, ondulantes, encres­

padas quando venta rijo.

.
RECEITA

pagma do serviço de iden-
tificação do minis­
tro do Trabai ho

RIO, 10 - O serviço de
Identificação Profissional do Mi­
nisterio do Trabalho já produziu
uma receita, até agora, de . . . . OUTR05 PARTEm

4.073:924$309 que foi recolhi-,
V' b' norte do

da ao Tesouro Nacional. No,; I
E dla)OU °le paro

a ?
..

"d sta o, o sr. Ue flOn Platts,
tres primeIros meses o corrent�

d F P 'bJ"
ano o Rio Grande do Sul con-

a nossa orça u Ica.

correu com II :930$000.

Pelo onibus da Auto Viação
Catarinense chp.garam: Maria Hi­
desbein, Maria Wittelm�.nn. Val­
ter Moyk, José Adriani, Bernar
do Rodrigu{ s e José Assis.

Lua de mel aos
85 anos (De
«fi Gazela
de sabado)

Gazetilha,.
Continuação da la

demais.
O atual concessionário, maldosamente, querendo que a cõl�

pabilidade, das interrupções no fornecimento de luz e energia, recáia

50bre o govêrnot procura desculpar-se do máu estado dêsse serviço,
alegando que «pedíra á secretária da Fazend.: auto�ização para
melhorar o estado lamentavel do casebre da s',Ab·estação do Estreito.»

Desculpa lôla e incoêrente, visto que o sr. João Acacio, de­

ve colocar acima de tudo o interêsse público, e este não pôde ser

ferido por quem com responsabilidades, tem a obrigaç.ão de servir o

povo com o respeito que êle bem merece.

Avoluma-se a repulsa do povo, porque no descaso devota­

do nêsse serviço. a lhe ser prestado. nota-se evidente e claramente

o proposito firme de prejudicar-lhe, para que o povo se rebele con-

tra o govêrno.
.

Divisa-se tambem a «vingança poJiti:a» estudada e arqni"
tetada pelos que tudo sf\crificam, desde qUI! seja elôda evasão a

sua bílis. ofelecendo� hes, assim. ensejo para a soltura. aos bor­

botões, das suas maldades'

Gozar a lu� de roeI
Assim com tamanb idade
Sô pôde ser o papel
De quem tem senilidade

ERMITÃO

Deseja consertar o

seu rádio? Procure o

sr. BOllzon, á rua felippe
schmidt n. 20, que será ple
namente satisfeito.

5EHTE HOVA

E que lua pôde ser ?
Lva nova não será!
Lua cheia? Não vá crêr

Que tal lua inda encherá !

Aparelhos de Radio?
�ô «Koerting, a melhor marca.
Não compre outro aparelh'J sem

ouvir, antes, o afamado DKoertingn•
«Instaladora de Florianopolis))

Rua Trajano 1 I .

Para o sul seguiram: Fr�t7
Guerich, IdoJ:no Fretta, I-lilde­
brando Fretta, GustavG Blume.
Oto KinderlJ'lann, J. Claudio
Rosa, João Leal M. Jor., Manl'el
Lucas e Bernardo R)drigues.

Paveroso incen­
dia no «Rio da
Peixe» (1)e A
Gazeta)

Procurem

RIO, 10-0 sr. alegaria Ma­
riano, mterrogado pelo 1Jiario (-;Ol\fl=mo
Carioca, confirmou que o sena-

dor Jones Rocha, é pensionista Com a gentilissima senhorinha
dos casinos de jogo desta c�pí- Alexa drina Costa Vaz. filha da
tal recebendo 25:000$OPO men-j e�ma. viuva .d. A:ice Costa. Va?,
sais sô de um deles. ajustou nupCias o nosso estimado

O Chico, por lá andando,
A préga teria dito
De que tarrafadas da:.do
Só pegou foi... pejx� frito! ! !

Rheingantz Esrá em festas o lar do viajan­
tt: comercial, �r. Franci�co Bltten­
court Silveira e de sua senhora
d. Filomena Maria da Silveira,
t.Om o nascimento do pequemno

Francisco-Nazareno.

Um incendio ne6se Rio
Deve ser caso escabrôso
Mormente (me disse o tio)
Si o local é mui piscoso!

o AZ DOS

Chapéus

Graves
acusações

NO SEU

Fornecedor SARAPIÃO
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